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Desta forma naturá [...]” 
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RESUMO GERAL 

 

SILVA, Mayara Larissa Lopes dos Santos. Uso de extratos de plantas da 

Caatinga no controle da cochonilha-do-carmim (Dactylopius opuntiae) em Palma 

forrageira (Opuntia ficus-indica). 2013. 82 f. Dissertação (Mestrado em Produção Vegetal 
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 O semiárido brasileiro é uma região com estações pouco definidas e vegetação com 

diferentes fitofisionomias, conhecida por vegetação de Caatinga, sendo uma das únicas 

ecorregiões exclusivamente brasileiras. Culturas forrageiras são adotadas por agricultores 

como alternativa estratégica de suplementação de animais, adequada à época do ano. 

Opuntia ficus-indica, conhecida como palma forrageira, é uma cultura bem adaptada às 

condições do semiárido e suas espécies possuem propriedades fisiológicas relacionadas à 

absorção, aproveitamento e perda de água, constituindo uma importante forrageira para 

subsídio alimentar de rebanhos em épocas de estiagem prolongada. Dactylopius opuntiae, 

conhecida popularmente por cochonilha-do-carmim, é uma das principais pragas da palma 

forrageira, cujo contínuo processo de alimentação e aumento da infestação, debilita a 

planta, causando danos irreversíveis e provocando a morte das raquetes em curto espaço de 

tempo. Produtos químicos são utilizados frequentemente como medida de controle para 

esta praga, porém o uso excessivo e desorientado destes produtos prejudica os 

agroecossistemas, afeta organismos vivos e causa contaminações por resíduos tóxicos. 

Substâncias químicas obtidas de espécies vegetais são uma das alternativas para o controle 

de pragas, com o intuito de reduzir danos ao ambiente. Devido tais problemas, o presente 

trabalho teve como objetivo fazer uso de extratos aquosos de espécies botânicas da 

Caatinga, visando o controle da cochonilha-do-carmim em palma forrageira, sendo divido 

em três capítulos. Para isso, foram utilizados extratos aquosos de Feijão-bravo (Cynaphalla 

flexuosa), Marmeleiro (Croton blanchetianus) e Juazeiro (Ziziphus joazeiro) e água 

destilada como testemunha. No Capítulo I, os extratos foram aplicados em raquetes 

susceptíveis em condições de laboratório, e infestados por ninfas migrantes da cochonilha-

do-carmim, com o intuito de analisar a mortalidade. Foram utilizadas 4 dosagens para 

obtenção dos extratos aquosos (1, 5, 10 e 15g/100 ml) das espécies vegetais. No 



 

 

laboratório foram testadas as doses 0, 1, 5, 10 e 15% dos tratamentos em discos 

susceptíveis de palma forrageira, mergulhados e posteriormente colonizados por ninfas 

migrantes, onde foram analisados a cada 6 horas por um período de 48 horas, para análise 

da mortalidade das ninfas. Com os resultados obtidos em laboratório, uma dose foi 

escolhida para aplicação nos demais experimentos. No Capítulo II, 100mL dos tratamentos 

foram aplicados em palmas forrageiras susceptíveis limpas, colocadas em gaiolas de 

madeira, para análise da velocidade de infestação das colônias de cochonilha, após 

obtenção de extratos a partir de 5g das plantas. O experimento foi analisado diariamente 

por um período de 30 dias, contando-se o número de ninfas migrantes e de colônias da 

cochonilha-do-carmim presentes nas raquetes tratadas. No Capítulo III, os extratos e o 

inseticida (LAMBDACIALOTRINA + TIAMETOXAN) foram aplicados sobre 

populações dae cochonilha-do-carmim em plantios de palma forrageira, em duas áreas 

experimentais, sendo utilizados 3L dos extratos aquosos e da calda do inseticida, obtidos a 

partir de 150g e de 1,51 mL do inseticida, onde foram realizadas avaliações aos 8 dias e 15 

dias após a montagem do experimento para área em Serra Talhada, e 10 e 15 dias para área 

de São José do Belmonte, com reaplicação dos tratamentos na primeira avaliação. Os 

dados obtidos nos experimentos foram tabulados e submetidos às análises de variância, 

sendo as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, e para os 

experimentos de campo foi estimada a taxa instantânea de crescimento populacional (ri) da 

praga.  Em laboratório todos os extratos ocasionaram mortalidades de ninfas migrantes de 

D. opuntiae, sendo observado que a mortalidade aumenta com a dose e o período de 

exposição. No experimento de infestação, percebeu-se que o início da colonização por 

ninfas migrantes e das colônias da cochonilha-do-carmim ocorreram nos 10 primeiros dias 

de avaliação, apresentando efeito significativo da interação extratos*doses e 

extratos*tempo de avaliação. Em campo, nas duas áreas experimentais houve mortalidade 

de mais de 50% das colônias de cochonilha-do-carmim quando tratadas pelos extratos 

aquosos, o que refletiu em uma taxa instantânea de crescimento (ri) negativa da população 

de cochonilhas. Os resultados deste trabalho demonstraram a viabilidade de utilizar plantas 

da Caatinga no manejo da cochonilha-do-carmim em palma forrageira, uma vez a 

utilização de espécies vegetais torna-se uma prática de fácil acesso e de baixo custo-

produção. 

 

Palavras-chave: Extratos Vegetais, Plantas inseticidas, Controle alternativo, Palma 

forrageira. 



 

 

ABSTRACT 

 

SILVA, Mayara Larissa Lopes dos Santos. Uso de extratos de plantas da 

Caatinga no controle da cochonilha-do-carmim (Dactylopius opuntiae) em Palma 

forrageira (Opuntia ficus-indica). 2013. 82 f. Dissertação (Mestrado em Produção Vegetal 

– Universidade Federal Rural de Pernambuco – Unidade Acadêmica de Serra Talhada 

(UFRPE – UAST), Serra Talhada-PE). Orientador: Prof. Dr. Carlos Romero Ferreira de 

Oliveira. Co-orientadores: Profª. Drª. Cláudia Helena Cysneiros Matos de Oliveira e Prof. 

Dr. Walter Santos Evangelista Júnior. 

 

The Brazilian semiarid region is a region with poorly defined seasons and 

vegetation with different vegetation types, known as Caatinga vegetation, being one of the 

only exclusively Brazilian ecoregions. Fodder crops are adopted by farmers as an 

alternative strategic supplementation of animals, appropriate to the season. Opuntia ficus-

indica, known as cactus pear, is a crop well adapted to semi-arid conditions and their 

species possess physiological properties related to absorption, utilization and water loss, is 

an important forage for food subsidy herds during periods of prolonged drought. 

Dactylopius opuntiae, popularly known as the cochineal carmine, is a major pest of cactus 

pear, whose continuous feeding process and increased infestation weakens the plant, 

causing irreversible damage and causing the death of rackets in short time. Chemicals are 

often used as a control measure for this pest, but overuse of these products and disoriented 

harms agroecosystems affects living organisms and cause contamination by toxic waste. 

Chemicals obtained from plant species are one of the alternatives for pest control in order 

to reduce damage to the environment. Because of such problems, this study aimed to 

aqueous extracts of botanical species in the Caatinga, for the control of cochineal carmine 

in the cactus pear, being divided into three chapters. For this, we used aqueous extracts of 

bean-bravo (Cynaphalla flexuosa), Quince (Croton blanchetianus) and Juazeiro (Ziziphus 

joazeiro) and distilled water as a control. In Chapter I, the extracts were applied in rackets 

likely in laboratory conditions, and infested by nymphs migrants from the cochineal 

carmine, in order to analyze mortality. 4 measurements were used to obtain the aqueous 

extract (1, 5, 10 and 15g/100 ml) of plant species. In the laboratory were tested doses 0, 1, 

5, 10 and 15% of treatments discs capable of forage, and then dipped colonized by migrant 

nymphs, which were analyzed every 6 hours for a period of 48 hours for analysis of 

mortality of nymphs. With the results obtained in laboratory, a dose was chosen for use in 



 

 

other experiments. In Chapter II, 100mL treatments were applied on palms forage likely 

cleaned, placed in wooden cages, to analyze the speed of mealybug infestation of colonies 

after obtaining statements from 5g of plants.The experiment was analyzed daily for a 

period of 30 days, counting the number of nymphs and migrant colony of cochineal 

carmine present in the treated rackets. In Chapter III, extracts and insecticide (lambda + 

Thiamethoxam) were applied to populations dae cochineal carmine in the planting of 

forage in two experimental areas, being used 3L of aqueous extracts and spray the 

insecticide, obtained from 150g and 1.51 mL of the insecticide, which were evaluated at 8 

and 15 days after installation of the experiment to area in Sierra Hewn, and 10 and 15 days 

for the area of São José do Belmonte, with reapplication of treatments in the first 

evaluation.  

The data obtained in the experiments were tabulated and submitted to analysis of variance 

and the means were compared by Tukey test at 5% probability, and for field experiments 

was estimated instantaneous rate of increase (ri) of the plague.  

In the laboratory all extracts caused mortality of nymphs of D. migrants opuntiae been 

observed that mortality increases with dose and exposure period. In the experiment of 

infestation, it was realized that the beginning of colonization by nymphs migrants and 

colonies of cochineal carmine occurred in the first 10 days of evaluation, presenting a 

significant interaction extracts and extracts * dose * time of evaluation.  

In the field, the two experimental mortality was more than 50% of the colonies of the 

cochineal carmine when treated by the extracts, which resulted in an instantaneous rate of 

increase (ri) negative population of mealybugs. The results of this study demonstrated the 

feasibility of using plants of Caatinga in the management of cochineal carmine in the 

cactus pear, since the use of plant species becomes a practice of easy access and low-cost 

production.  

 

Keywords: Plant Extracts, Plant insecticides, Alternative control, forage Palma. 
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1- INTRODUÇÃO GERAL 

 

 Regiões áridas e semiáridas representam 55% das terras do mundo, onde no Brasil 

o semiárido abrange 70% do Nordeste e o norte de Minas Gerais, sendo habitado por cerca 

de 22 milhões de pessoas, o que corresponde a 40% da população nordestina (CÂNDIDO 

et al. 2005). O semiárido brasileiro é uma região com estações pouco definidas, com 

pluviosidade média de 750 mm/ano, variando em tempo e espaço, solos rasos com baixa 

fertilidade e pouca capacidade de retenção de água, e vegetação com diferentes 

fitofisionomias, conhecida por vegetação de Caatinga (MALVEZZI, 2007).  

 O bioma Caatinga, com extensão de 1.037.000 Km², corresponde a 12% do 

território nacional, caracterizado por sua vegetação adaptada aos solos locais, clima com 

longos períodos de estiagem e boa capacidade de regeneração da sua fauna. Compreende 

uma das únicas ecorregiões exclusivamente brasileiras, localizada em áreas do semiárido, 

que guarda importante parcela da biodiversidade nacional, com grande variedade de 

paisagens, riqueza biológica e endemismo (MALVEZZI, 2007). 

 Populações rurais da região semiárida, destinam uma grande parcela de suas terras 

para uso na agricultura e pecuária. Segundo Cândido et al. (2005), a pecuária na região 

semiárida, ao longo do tempo, tem constituído atividades básicas das populações rurais, 

onde culturas forrageiras são adotadas como alternativas estratégicas de alimentação 

adequada à época do ano, espécies e categoria animais, tendo nas pastagens o principal 

alimento dos rebanhos do Semiárido. Os sistemas agrícolas das regiões semiáridas devem 

ser baseados em cultivos adequados, apropriados à suportarem condições de falta de água, 

temperaturas elevadas, solos pobres que exijam poucos insumos energéticos, e que sejam 

de fácil manejo no plantio, para que proporcionem alimento e forragem para a agricultura 

de subsistência (SEBRAE, 2001). 

 A palma forrageira é uma cultura adaptada às condições do semiárido. Suas 

espécies possuem propriedades fisiológicas relacionadas à absorção, aproveitamento e 

perda de água, caracterizadas por um processo fotossintético que resulta em grande 

economia de água, com raízes essenciais de plantas xerófilas. Tais características permitem 

uma maior resistência aos longos períodos de estiagem, devido seus aspectos 

morfológicos, fisiológicos e bioquímicos, que possibilitam a planta armazenar em suas 

raquetes, 90% de água, o que representa uma valiosa contribuição líquida para os animais, 

principalmente em períodos de estiagem prolongada (SANTOS et al., 2002; 

FABRICANTE & FEITOSA, 2011). Estas cactáceas são caracterizadas pela presença de 
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aréolas com pêlos e espinhos, caule suculento com casca verde e ausência de folhas 

copadas, além de uma fruta, conhecida por „flor madura‟, com grande valor comercial, por 

ser uma baga simples e carnosa, cujo tamanho depende da quantidade de sementes 

fecundadas e abortadas (ARCHIBALD, 1935; BUXBAUM, 1995). 

 Históricos sobre a palma afirmam que a mesma foi introduzida no semiárido 

nordestino no final do século XIX, com o intuito da produção do corante carmim 

(vermelho), produzido pelo inseto conhecida como “verdadeira cochonilha-do-carmim” 

[Dactylopius coccus Costa (Hemiptera, Dactylopiidae)], o que resultou numa ação sem 

sucesso e o cultivo da palma como planta ornamental (PESSOA, 1967). Depois da seca de 

1932, a palma forrageira passou a ser reconhecida como um dos principais recursos de 

subsistência para pecuaristas, em zonas de pouca chuva e sem fontes de água disponíveis, 

uma vez que a cultura se desenvolve em condições ecológicas desfavoráveis a outras 

espécies forrageiras (DUQUE, 1964; MEDEIROS et al., 1981). 

 Estima-se que em 2002 existiam cerca de 500 mil hectares de palma forrageira 

plantadas no Nordeste, estando concentrados nos estados de Pernambuco, Paraíba, 

Alagoas, Rio Grande do Norte e Bahia (SANTOS et al., 2002). Atualmente, duas espécies 

de palma forrageira estão sendo cultivadas em larga escala no Brasil: Opuntia ficus-indica, 

com cultivares gigante e redonda, e Nopalea cochinilifera, com a cultivar miúda ou doce 

(FABRICANTE & FEITOSA, 2011) e em Pernambuco, encontramos a predominância de 

três cultivares: a gigante ou graúda, a redonda e a miúda ou doce. 

 Diversos insetos atacam cactáceas forrageiras. Segundo Fabricante & Feitosa 

(2011), por natureza a palma é uma espécie muito resistente, porém susceptível à pragas e 

doenças relacionadas a deficiências nutricionais ou longos períodos de estiagem. Duas 

espécies de cochonilhas, insetos pertencentes à Ordem Hemiptera, atacam e afetam a 

produtividade da palma, muitas vezes ocasionando sua morte: cochonilha-de-escama 

(Diaspis echinocacti (Bouché) (Hemiptera: Diaspididae) e a cochonilha-do-carmim, 

(Dactylopius opuntiae (Cockerell) (Hemiptera: Dactylopiidae). As cochonilhas se inserem 

na subordem Sternorryncha, por apresentarem rostro aparentemente separado da cabeça, 

tamanho pequeno e especialização quanto ao seu hábito alimentar (GALLO et al., 2002). A 

família Dactylopiidae contém apenas um gênero de Dactylopius Costa, com 9 espécies, e 

todas se alimentando de cactos 

 (FERRIS,1955; DE LOTTO, 1974). 

 D. opuntiae, conhecida popularmente por cochonilha-do-carmim, é uma das 

principais pragas da palma forrageira. Esta cochonilha é um inseto de origem mexicana, 
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com ciclo de vida de cerca de 90 dias, e metamorfose incompleta, onde a ninfa migrante é 

uma das principais fases da praga, por se locomover rapidamente até as bordas das 

raquetes, sendo facilmente levada por agentes depressores da praga (CARVALHO, 2005). 

Os indivíduos desta espécie sugam a seiva da planta para alimentação, debilitando-a ao se 

fixarem nas raquetes. As ninfas passam por vários estágios que dão origem a fêmeas, não 

aladas, e machos alados que copulam na maturidade e formam as colônias da praga 

(CHIACCHIO, 2008).  

 A explosão populacional da praga debilita a planta, causando a morte das raquetes, 

o que caracteriza a praga como altamente drástica (CHIACCHIO, 2008). Devido seu 

grande poder de proliferação e disseminação, a cochonilha-do-carmim, pode causar danos 

severos, e muitas vezes irreversíveis, com consequências econômicas para plantios de 

palma forrageira, principalmente em comunidades agrícolas onde a atividade leiteira utiliza 

esta forrageira como cultura de suplementação alimentar dos rebanhos em períodos de 

estiagem prolongada (LOPES, 2009). 

 Desde a sua introdução em 2001, nos estados da Paraíba e Pernambuco, a 

cochonilha-do-carmim vem comprometendo o cultivo de palma, chegando a dizimar 

plantações inteiras nos municípios, em menos de oitos anos após sua introdução (LOPES et 

al., 2009). Sob condições de Sertão, a explosão populacional da praga tem provocado 

100% da morte das raquetes (CHIACCHIO, 2008).  Para que se evitem danos à cultura de 

palma é essencial que se faça o controle das pragas ocorrentes. Este deve ser feito em curto 

prazo, por controle mecânico, físico ou químico, ou em médio prazo, por controle 

biológico e cultural (FABRICANTE & FEITOSA, 2011). Ambos os controle visam à 

eliminação da praga, porém ecossistemas naturais e suas espécies podem sofrer perdas, 

devido manipulação do manejo integrado usando os métodos mecânico, físico ou químico.  

 Produtos químicos são utilizados frequentemente como medida de controle para a 

cochonilha-do-carmim. Inseticidas químicos ou biológicos aplicados de forma direta ou 

indireta sobre insetos provocam, em doses adequadas, a morte da praga (GALLO et al., 

2002). Inseticidas são substâncias químicas utilizadas para matar, atrair ou repelir insetos 

(MARAGONI et al., 2012). A toxicidade de uma substância química em insetos não a 

qualifica como um inseticida, para isto, diversas propriedades devem estar associadas, 

como eficácia mesmo em baixas concentrações, ausência de toxicidade, ausência de 

fitotoxicidade, fácil obtenção, manipulação e aplicação, viabilidade econômica e não ser 

cumulativa no tecido adiposo humano e de animais domésticos.  
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 O controle químico, feito com a utilização de inseticidas convencionais e 

específicos, apresenta grandes vantagens, devido sua eficácia e facilidade de uso e 

obtenção (MARAGONI et al., 2012). Todavia, o uso excessivo e desorientado de produtos 

químicos prejudica os agroecossistemas, afeta espécies-praga e organismos vivos, além de 

ocasionar a seleção de populações resistentes e contaminações por resíduos tóxicos 

(GONÇALVES, 1997; OLIVEIRA et al., 1999; ROEL, 2001). 

 A utilização de plantas como inseticidas, é uma prática antiga amplamente utilizada 

no controle de insetos (ROEL et al., 2000; GALLO et al., 2002). As substâncias químicas 

obtidas de espécies vegetais são uma das alternativas mais eficientes para o controle de 

pragas (SOPP et al., 1990). Inseticidas naturais, conhecidos por produtos alternativos, 

fazem uso de partes botânicas, para desenvolvimento de extratos e óleos essenciais. Estes 

podem ser incrementados no manejo integrado de pragas como método de controle eficaz, 

para redução de custo-produção, preservação do ambiente e dos alimentos, tornando-se 

uma prática sustentável à agricultura (ARRUDA & BATISTA, 1998; ROEL, 2001). 

Segundo Gallo et al. (2002), os extratos vegetais são utilizados para reduzir o crescimento 

populacional de pragas, onde a mortalidade é apenas um dos efeitos, podendo atuar em 

vários outros aspectos. 

 Os extratos de plantas vêm sendo estudados como uma alternativa ao uso de 

inseticidas sintéticos. Segundo Gallo et al. (2002), as vantagens da utilização de extratos 

vegetais estão relacionadas a menos probabilidade de desenvolvimento de resistência pelos 

insetos, compatibilidade com outros métodos de controle e menos toxicidade a mamíferos. 

Entretanto, ainda há uma série de limitações para incremento dos extratos vegetais em 

controle de pragas, como citado por Costa et al. (2004), apontando a falta de dados 

relacionados a fitotoxicidade, a persistência e efeitos sobre organismos benéficos, 

isolamento dos princípios ativos e disponibilidade da matéria-prima, técnicas de 

conservação e aplicação dos produto, como as principais limitações encontradas, devido 

escassez de pesquisas no Brasil. 

 Pesquisas com espécies botânicas têm aumentando significativamente nos últimos 

anos, principalmente com aquelas que apresentam potencial inseticida. Há uma escassez de 

estudo com espécies botânicas da Caatinga, relacionadas ao controle de pragas agrícolas da 

região, a maioria destes estão relacionados ao potencial medicinal, de forragem e ambiental 

das plantas da Caatinga (MAIA, 2004). A utilização de espécies nativas da Caatinga tem 

por objetivo a obtenção de produtos naturais, visando o manejo ecológico de pragas. 
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 Estudos demostram o potencial inseticida de  algumas espécies nativas da Caatinga 

pertencentes ao gênero Croton, da família Euphorbiacae. Segundo Addor (1995), extrato 

aquoso de Croton tiglium L., é eficiente no controle de gama de pragas. Torres et al. (2001) 

encontraram resultados positivos de inviabilidade da fase pupal de Plutella xylostella L. 

com extrato aquoso de Croton sp. O gênero Xylopia é conhecido por suas propriedades 

medicinais e atividade citotóxica, apresenta resultados favoráveis para controle de insetos e 

de ácaros com importância agrícola (HERNÁNDEZ, 2001; TATSADJIEU et al., 2003; 

PONTES, 2006 ). Entre as Euphorbiaceae, Croton é um dos maiores gêneros, com cerca de 

1.300 espécies distribuídas entre regiões tropicais e subtropicais, compreendendo plantas 

de hábitos variados, que vão desde árvores, arbustos, subarbustos, ervas e trepadeiras 

(RADULOVIC et al., 2006). O Brasil é um dos principais centros de diversidade do gênero 

Croton, com os mais variados ambientes e tipos vegetacionais (BERRY et al., 2005). As 

espécies desse gênero são utilizadas na medicina popular, onde estudos têm revelado várias 

atividades farmacológicas com ação antibacteriana, antiflamatória antiulcerogênica, 

analgésica e anti-pertensiva, desenvolvendo um potencial econômico devido à presença em 

sua composição, de metabólitos secundários, como alcalóides, flavanóides e terpernóides 

(PAYO et al., 2001; BARBOSA-FILHO et al., 2005; PALMEIRA-JUNIOR et al., 2006). 

No Nordeste brasileiro, a maioria das espécies de Croton é conhecida popularmente 

como marmeleiros, canelas e velames (ANGELICO et al., 2011). É uma planta pioneira, 

que ocupa capoeiras, margens de estradas, e todos os tipos de áreas degradadas (MAIA, 

2004). Croton blanchetianus Baill, conhecido como marmeleiro, é amplamente difundido 

por terras do Semiárido e bastante utilizado na medicina regional para tratamentos de 

distúrbios gastrintestinais, reumatismo e cefália (CHAVES & REINHARD, 2003). Esta 

espécie é rica em diterpenos, que confere atividades biológicas diversas (MCCHESNEY et 

al., 19991). 

 Atualmente á uma escassez de trabalhos envolvendo Cynophalla flexuosa, 

conhecida popularmente por feijão-bravo, para controle de pragas agrícolas. Esta é uma 

espécie de pequeno porte, característica de Semiárido, de alta resistência à seca e ao vento, 

altamente tolerante ao sol, e com folhas sempre verdes em todas as épocas do ano, com 

plantas utilizadas na medicina popular, na agricultura, em sistemas agroflorestais e em 

restauração de floresta (MAIA, 2004). 

 O Ziziphus joazeiro Martius, conhecido popularmente no Sertão por juazeiro, é uma 

árvore perenifólia, com sistema radicular profundo capaz de coletar a escassa umidade 

existente no subsolo (OLIVEIRA, 1976). É uma espécie de ampla ocorrência na Caatinga, 
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no Sertão e no Agreste, apresentando em forma isolada dentro e fora das matas xerófilas 

(CARVALHO, 2007). Na casca do tronco são encontrados componentes fitoquímicos, com 

o estearto de glicerina, dos triterpenóides ácido betulínico e lupeol, cafeína, um alcalóide, a 

amfibina-D e, como principais substâncias, as saponinas chamadas jujubosídios (SOUSA 

et al., 1991; KATO et al., 1997). As folhas são ricas em saponina e têm grande valor 

detergente (LIMA, 1985). Cascas e folhas são usadas pelos sertanejos na medicina popular, 

na forma de extrato feito com água, usado por via oral para alívio de problemas gástricos, e 

externamente, para limpeza dos cabelos e dos dentes, e para clarear a pele do rosto, sendo 

referido inclusive como tônico capilar anticaspa e remédio útil nas doenças da pele 

(BRAGA, 1960; SOUSA et al., 1991). Quando agitadas com água, as folhas e as cascas 

produzem abundante espuma, devido à sua propriedade espumígena; a entrecasca 

pulverizada é muito usada para limpeza dos dentes, usando-se um pouco do pó, que pode 

se prender à escova de dente molhada (LORENZI & MATOS, 2002). 

 Devido à carência das regiões semiáridas, a palma forrageira é cultura de grande 

importância para populações rurais, por se tratar de uma espécie de alto valor nutritivo e 

resistente às condições de Sertão. Com tal preocupação, o trabalho visa à obtenção do 

controle da principal praga da palma forrageira no Sertão, a cochonilha-do-carmim, a partir 

do uso de espécies botânicas da Caatinga, conhecidas popularmente por Feijão-bravo, 

Marmeleiro e Juazeiro. As atividades foram realizadas em condições de laboratório 

(Capítulo I), para obtenção de doses que afetem o desenvolvimento de ninfas migrantes, 

em raquetes susceptíveis de palma forrageira tratadas com extratos aquosos para a análise 

da velocidade de infestação da praga (Capítulo II), visando à redução da colonização em 

raquetes limpas. Com base nos resultados dos capítulos anteriores, os extratos aquosos 

vegetais foram testados em campo (Capítulo III) sob populações de cochonilha-do-carmim, 

analisando a mortalidade das colônias ocasionada por extratos vegetais e pelo inseticida 

Engeo Pleno, que possui registro com extensão de uso para a cultura da palma forrageira. 
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CAPÍTULO 1 – DESEMPENHO DE EXTRATO AQUOSO DE ESPÉCIES 

BOTÂNICAS NATIVAS DA CAATINGA NO CONTROLE DE 

Dactylopius opuntiae EM PALMA FORRAGEIRA. 

 

 

RESUMO 

 A palma forrageira é uma Cactaceae bem adaptada às condições de Semiárido, 

capaz de suportar longos períodos de estiagem e temperaturas elevadas. É uma planta de 

grande potencial de aproveitamento, com até 90% de água, que garante a saciedade de 

rebanhos e boa condição corporal, mesmo em períodos de estiagem prolongada. A 

Cochonilha-do-carmim, Dactylopius opuntiae, é uma das principais pragas que afetam a 

produtividade de plantas de palma forrageira. Com o intuito de reduzir danos ambientais 

causados por resíduos tóxicos de produtos químicos, o presente trabalho teve por objetivo 

testar a bioatividade de extratos aquosos de folhas de plantas de Caatinga, sob ninfas 

migrantes de cochonilha-do-carmim, visando à obtenção de produtos naturais com 

potencial a ser incrementando no manejo ecológico da referida praga. Foram utilizados 

extratos aquosos de Cynaphalla flexuosa J. Presl (Feijão-bravo), Croton blanchetianus 

Baill (Marmeleiro) e Ziziphus joazeiro Mart. (Juazeiro), em diferentes concentrações (0%, 

1%, 5%, 10% e 15%) e água como testemunha, em 5 repetições. Os tratamentos foram 

aplicados sobre pedaços de raquetes susceptíveis, de 3,5 cm de diâmetro, infestados 

posteriormente por 10 ninfas migrantes da cochonilha. O experimento foi avaliado de 6h 

em 6h, por um período de 48 horas, onde as ninfas mortas foram contadas em cada 

avaliação. Em todos os extratos ocorreram mortalidade de ninfas migrantes de D. opuntiae, 

sendo observado que a mortalidade aumenta com a dose e o período de exposição. Esses 

resultados demonstram a possibilidade de utilização dos extratos de plantas da Caatinga, 

avaliados no manejo desta praga na cultura da palma forrageira, uma vez que os extratos 

aquosos ocasionaram mortalidade significativa de ninfas migrantes em doses acima de 1%. 
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CHAPTER 1 - PERFORMANCE OF AQUEOUS EXTRACT OF THE NATIVE 

SPECIES BOTANICAL OF CAATINGA ON THE  CONTROL OF Dactylopius 

opuntiae spineless. 

 

ABSTRACT 

The spineless cactus Cactaceae is one well adapted to semiarid conditions, able to 

withstand long periods of drought and high temperatures. It is a plant of great potential for 

use with up to 90% water, which ensures the abundance of flocks and good body 

condition, even during periods of prolonged drought. The Cochineal-the-carmine, 

Dactylopius opuntiae, is a major pest affecting the productivity of forage plants. In order to 

reduce environmental damage caused by toxic waste chemicals, the present study aimed to 

test the bioactivity of aqueous extracts of leaves of plants of Caatinga under nymphs 

migrants from the cochineal carmine, in order to obtain natural products with the potential 

to be increasing in ecological management of that plague. It was used aqueous extracts 

Cynaphalla flexuosa J. Presl (Bean-bravo), Croton blanchetianus Baill (Quince) and 

Ziziphus joazeiro Mart. (Juazeiro) at different concentrations (0%, 1%, 5%, 10% and 15%) 

and water as a control, 5 replicates. Treatments were applied on pieces which rackets, 3.5 

cm in diameter, then infested for 10 nymphs migrant cochineal. The experiment was 

evaluated in 6h 6h, for a period of 48 hours, where the dead nymphs were counted in each 

assessment. In all extracts were migrant mortality of nymphs of D.opuntiae been observed 

that mortality increases with dose and exposure period. These results demonstrate the 

possibility of using plant extracts Caatinga, evaluated in the management of this pest in 

cactus pear, since aqueous extracts caused significant mortality of nymphs migrants at 

doses above 1%. 
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1- INTRODUÇÃO 

 

 O Semiárido brasileiro é uma região heterogênea, marcada por fatores climáticos, 

solo, vegetação e economia, formando um conjunto de condições ambientais, que 

favorecem a pecuária como uma das principais atividades econômicas do semiárido 

(ARAÚJO FILHO et al., 1995; LEITE, 2006).  

 A palma é uma Cactaceae bem adaptada às condições de Semiárido, capaz de 

suportar longos períodos de estiagem, temperaturas elevadas e solos pobres, com espécies 

forrageiras em três estratos: herbáceo, arbustivos e arbóreos (CÂNDIDO et al., 2005).  A 

cultura se estabeleceu no Semiárido nordestino, como uma forrageira estratégica para 

sistemas de produção pecuários, com alto potencial de produção e inúmeras utilidades, 

podendo ser usada na agricultura, como cerca viva, paisagismo, conservação e recuperação 

de solos, na alimentação animal e até humana (LEITE, 2006). É uma planta de grande 

potencial de aproveitamento, com até 90% de água, que garante a saciedade de rebanhos e 

boa condição corporal, mesmo em períodos de estiagem prolongada, podendo ser usada 

como farelo, quando desidratadas, constituindo um excelente concentrado energético 

(CÂNDIDO et al., 2005). 

  Uma gama de insetos ocorre sobre cactáceas forrageiras (SANTOS et al., 2006). 

Para palma forrageira Dactylopius opuntiae (Cockerell) (Hemiptera: Dactylopiidae) 

conhecida popularmente por cochonilha-do-carmim, é uma das principais pragas que 

afetam sua produtividade. Esta cochonilha ocorre em todas as regiões em que a palma 

forrageira é cultivada, infestando as raquetes com suas colônias e formas jovens, onde uma 

vez fixadas, seu indivíduos sugam a seiva dos cladódios para alimentação (SANTOS et al., 

2006). A alimentação continua da praga, aliada ao aumento da infestação, deixa a planta 

debilitada, provocando o amarelecimento, seca e morte das raquetes em curto espaço de 

tempo. Os danos causados pela cochonilha-do-carmim podem ser severos e irreversíveis ao 

cultivo da palma forrageira (LOPES et al., 2009). 

 Para reduzir danos à cultura da palma é essencial o controle de pragas, seja de 

forma mecânica, física, química, ou em médio prazo por controle biológico e cultural 

(FABRICANTE & FEITOSA, 2011). O método de controle de pragas mais utilizado no 

mundo é o químico (GARZEIRA et al; 2009), e segundo Parra et al. (2002) o uso de 

inseticidas tem gerado uma série de problemas que ocasiona desequilíbrios populacionais 

de inimigos naturais da praga ou resistência do inseto-praga aos produtos químicos pela 

aplicação contínua, além de contaminação ao meio ambiente e danos acidentais pelo uso 
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irracional dos produtos (LOPES et al. 2009), fazendo-se necessário o uso de produtos 

naturais para que problemas ambientais sejam evitados. 

 Substâncias químicas obtidas a partir de espécies vegetais são uma das alternativas 

eficientes para o controle de pragas, visando à redução do impacto ambiental (SOPP et al., 

1990). O uso de plantas com propriedades inseticidas já é uma prática muito antiga, onde 

substâncias extraídas de espécies vegetais eram amplamente utilizadas no controle de 

insetos (ROEL et al., 2000; GALLO et al,. 2002). Segundo Singh et al. (1997), o interesse 

em aplicações com metabólitos secundários extraídos de plantas no manejo de pragas, é 

uma prática crescente, uma vez que podem reduzir o custo produção das lavouras, os riscos 

ambientais e a dependência de inseticidas sintéticos, além de ajudar na descoberta de novas 

substâncias químicas com novos sítios de ação em organismos alvos, indicando o caminho 

para síntese de novos produtos (DUKE et al., 2000). 

 Extratos aquosos de plantas da Caatinga podem constituir uma alternativa 

promissora para controle da cochonilha-do-carmim. Contudo, o presente trabalho teve 

como objetivo testar a bioatividade de extratos aquosos de Feijão-bravo, Marmeleiro e 

Juazeiro, plantas da Caatinga, sobre ninfas migrantes de cochonilha-do-carmim, visando a 

obtenção de produtos naturais com potencial a ser incrementando no manejo ecológico 

desta praga na cultura da palma forrageira. 

 

 

2- MATERIAL E MÉTODOS 

 

 O experimento foi desenvolvido nos Laboratórios de Entomologia/Ecologia e de 

Química da Unidade Acadêmica de Serra Talhada (UAST/UFRPE). 

 

Etapa de campo 

 Raquetes susceptíveis limpas e exemplares de Dactylopius opuntiae foram 

coletadas em áreas experimentais, localizadas nos arredores da Unidade Acadêmica de 

Serra Talhada (UAST/UFRPE), onde foram devidamente acondicionadas, etiquetadas e 

levadas a Laboratório de Entomologia/Ecologia da UAST/UFRPE, com o intuito de manter 

criações da cochonilha-do-carmim e usá-las no desenvolvimento dos experimentos. 

 Espécies vegetais nativas da Caatinga foram coletadas para obtenção dos extratos 

aquosos, sendo escolhidas de acordo com a disponibilidade de folhas e a quantidade de 

espécimes ocorrentes em campo. Foram retiradas folhas de Cynaphalla flexuosa J. Presl 
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(Feijão-bravo), Croton blanchetianus Baill (Marmeleiro) e Ziziphus joazeiro Mart. 

(Juazeiro).  O material coletado foi armazenado em sacos de papel etiquetados e levados ao 

Laboratório de Entomologia/Ecologia da UAST/UFRPE, para secagem em estufa, e 

posteriormente ao Laboratório de Química da UAST/UFRPE para os procedimentos 

rotineiros de obtenção do extrato aquoso. 

 

Etapas de laboratório 

Criações de Dactylopius opuntiae. Populações da cochonilha-do-carmim, trazidas do 

campo, foram acondicionadas em bandejas de plástico branca, forradas com papel toalha, e 

mantidas em laboratório para criação em massa da praga. Em cada bandeja foi colocada 

uma raquete infestada, junto com esponja umedecida, e recoberta com filme plástico de 

PVC contendo perfurações para permitir a passagem de ar. As criações foram mantidas em 

câmara climática do tipo B.O.D., à temperatura de 27±2 ºC, 60-70% de U.R. e 12 horas de 

fotofase. 

 

Obtenção dos extratos. O material vegetal coletado e levado ao Laboratório de 

Entomologia/Ecologia da UAST/UFRPE foi acondicionamento em estufa a 50º C, por um 

período de 72 horas, para desidratação das folhas. Posteriormente o material seco foi 

levado ao Laboratório de Química da UAST/UFRPE para trituração e pesagem, obtendo-se 

as seguintes alíquotas: 1g, 5g, 10g e 15g. As concentrações adquiridas foram maceradas 

em 100mL de água destilada, por 5 minutos, até obtenção do extrato bruto. O extrato bruto 

foi acondicionado em geladeira por um período de 24 horas, onde em seguida foi filtrado e 

o extrato aquoso obtido. A metodologia utilizada para obtenção dos extratos aquosos foi 

proposta por Pontes (2006) e por Brunherotto et al. (2010).  

 

Efeito de extratos aquosos de plantas da Caatinga sobre ninfas migrantes de D. 

opuntiae. Raquetes susceptíveis de palma forrageira, sem foco de cochonilha-do-carmim, 

foram cortadas em círculos de 3,5cm de diâmetro, e mergulhadas na calda de cada extrato 

aquoso durante 10 segundos. Posteriormente, estes discos foram colocados para secar em 

temperatura ambiente, por 10 minutos. Cada disco tratado foi armazenado em potes de 

plástico, do tipo coletor, com a mesma circunferência, contendo espuma como suporte. 

Dentro dos potes, em volta das raquetes cortadas, foi colocado algodão umedecido, para 

evitar que as ninfas migrantes saíssem das arenas de avaliação. Foram utilizadas 800 ninfas 

migrantes das criações de cochonilha-do-carmim, sendo colocadas 10 ninfas migrantes por 
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repetição. O experimento foi avaliado a cada 6 horas, no período de 48 horas, com o intuito 

de obter dados de mortalidade, onde ninfas mortas foram contadas, a partir de toques com 

pincel fino, para estimular sua locomoção, caso as ninfas migrantes estivessem vivas. 

 O experimento foi constituído de 4 tratamentos: Testemunha (água destilada), e 

extratos aquosos de Feijão-bravo, Marmeleiro e Juazeiro, utilizando-se 5 concentrações: 0, 

1, 5, 10 e 15g/100 ml de água, e 5 repetições para cada tratamento. 

 

Análise dos Dados. Os dados foram tabulados e submetidos à análise de variância – 

ANOVA, com medidas repetidas no tempo e em arranjo fatorial 3x5 com valores finais de 

mortalidade, através do software SAS, sendo as médias comparadas pelo teste de Tukey a 

5% de probabilidade. Também foram submetidos à análise de regressão, pelo programa 

SIGMAPLOT, onde foram consideras as significâncias dos parâmetros da regressão, 

utilizando teste F a 5% de probabilidade (PIMENTEL GOMES, 2000). 

 

 

3- RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Analisando o efeito da mortalidade final de ninfas migrantes de D. opuntiae 

submetidas a diferentes extratos de plantas da Caatinga (Figura 1), foram observadas 

diferenças significativas para dose de 1% na testemunha, onde a mesma diferiu dos 

extratos aquosos de feijão-bravo e juazeiro. Nas doses de 5% e 10% a testemunha diferiu 

de todos os extratos aquosos e para a dose de 15% a testemunha diferiu de todos os 

extratos, assim como o extrato aquoso de feijão-bravo (Figura 1). Assim, a maior 

mortalidade de D. opuntiae ocorreu sob o efeito dos extratos aquosos de Feijão-bravo, 

Marmeleiro e Juazeiro do que na testemunha.  Entretanto, para a dose de 1%, o extrato 

aquoso de Marmeleiro proporcionou mortalidade semelhante à da testemunha, 

diferentemente do observado para os outros extratos. 

 Houve influência no experimento das interações extratos/tempo e extratos/doses 

(Tabela 1), o que permitiu avaliar efeito dos extratos ao longo das avaliações e das doses 

em cada extrato utilizado no controle da cochonilha-do-carmim. Analisando o efeito dos 

intervalos de tempo de avaliação dentro de cada tratamento (Testemunha, Extratos aquosos 

de feijão-bravo, marmeleiro e juazeiro), observou-se que o intervalo de tempo de 6-12 

horas diferiu significativamente dos demais tempos avaliados. Para o extrato aquoso de 

feijão-bravo, diferenças significativas foram encontradas entre a primeira avaliação (6h) e 



35 

 

as demais. No extrato aquoso de marmeleiro o intervalo de 6-30h deferiu dos demais, e 

para o extrato aquoso de juazeiro o intervalo de tempo de 6-18h diferiu significativamente 

do período de 24-48 horas (Tabela 2). Em relação ao efeito de cada tempo dentro de todos 

os tratamentos, observou-se que em todos os intervalos de tempo a testemunha diferiu de 

todos os extratos aquosos (Tabela 2). Na primeira avaliação (6h) o extrato aquoso de 

marmeleiro diferiu do extrato aquoso de juazeiro, porém não diferiu do extrato aquoso de 

feijão-bravo. Já nos períodos de avaliação de 12 e 18 h o extrato aquoso de juazeiro diferiu 

dos demais, passando a não ter diferença a partir das 24 horas de avaliação (Tabela 2).  

Quando analisado o efeito das doses (0, 1, 5, 10 e 15%) dentro dos tratamentos, 

notou-se que não houve efeito das doses apenas na testemunha, enquanto para o extrato 

aquoso de feijão-de-bravo, as doses de 0% e de 15%, diferiram significativamente das 

demais (Tabela 3). Para o extrato aquoso de marmeleiro a dose 0% e a dose 1% diferiram 

de todas as doses, porém não foram encontradas diferenças significativas a partir da dose 

de 5%. Já para o extrato aquoso de juazeiro a dose 0% diferiu significativamente das 

demais, as doses 1, 5 e 15% não diferiram entre si, enquanto a dose 10% não diferiu apenas 

da dose 15%. 

Analisando o efeito de cada dose dentro dos extratos aquosos, observou-se que a 

dose de 0% não apresentou diferenças significativas entre os extratos, e na dose de 1% a 

testemunha diferiu significativamente dos demais extratos (Tabela 3). Diferenças 

significativas foram encontradas entre a testemunha e os extratos para todas as doses 

utilizadas (Tabela 3). Neste sentido, constatou-se que a testemunha foi o único tratamento 

que não apresentou diferenças significativas entre as doses, e que a partir da dose de 1% 

apresentou diferenças significativas com os extratos aquosos. 
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Figura 1 – Número final de ninfas migrantes da cochonilha-do-carmim mortas, submetidas aos diferentes extratos aquosos de plantas da Caatinga, 

nas doses 1% (A), 5% (B), 10% (C) e 15% (D). 
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Tabela 1 – Análise de Variância (ANOVA) com medidas repetidas no tempo, da mortalidade de ninfas migrantes da cochonilha-do-carmim 

submetidas aos diferentes extratos aquosos de plantas da Caatinga, sob diferentes doses: 0, 1, 5, 10 e 15%. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
    

 

 

 

 

   * Significativo a 5% pelo Teste F. 

 

Fontes Graus de Liberdade F p 

Extratos 3 25,14 <0.0001 

Doses 4 15,99 <0.0001 

Tempo 7 90,12 <0.0001 

Extratos*doses 12 3,52 <0.0003* 

Extratos*Tempo 21 3,73 <0.0001* 

Doses*Tempo 28 1,45 0.0635 

Extratos*Doses*Tempo 84 0,87 0.7927 



38 

 

- Médias seguidas pela mesma letra minúscula, na coluna, não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey (α 5%). 

- Médias seguidas pela mesma letra maiúscula, na linha, não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a (5%). 

Tabela 2 – Número de ninfas migrantes de cochonilha-do-carmim mortas em função do tempo de exposição à extratos aquosos de Cynaphalla 

flexuosa (Feijão-bravo), Croton blanchetianus (Marmeleiro) e Ziziphus joazeiro (Juazeiro). 

Tempo (hrs) 

TRATAMENTOS 

Testemunha 
Extrato de 

Feijão-bravo 

Extrato de 

Marmeleiro 

Extrato de 

Juazeiro 

6 h 2,96 A a 5,28 B a 6,12 BC a 4,60 BD a 

12 h 3,24 A a 5,92 B b 6,28 B a 5,00 C a 

18 h 3,72 A b 6,24 B b 6,52 B a 5,28 C a 

24 h 3,76 A b 6,72 B bc 6,76 B a 6,12 B b 

30 h 3,92 A b 7,08 B c 7,08 B ab 6,60 B b 

36 h 4,08 A b 7,16 B c 7,36 B bc 7,00 B bc 

42 h 4,36 A bc 7,32 B cd 7,56 B bc 7,36 B c 

48 h 4,44 A c 7,68 B d 7,68 B c 7,72 B c 

 

  



39 

 

- Médias seguidas pela mesma letra minúscula, na coluna, não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey (α 5%). 

- Médias seguidas pela mesma letra maiúscula, na linha, não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a (5%). 

Tabela 3 – Número de ninfas migrantes da cochonilha-do-carmim mortas em função do tempo de exposição à diferentes doses de extratos 

aquosos de plantas da Caatinga. 

 

DOSES 

TRATAMENTOS 

Testemunha 
Extrato de Feijão-

bravo 

Extrato de 

Marmeleiro 

Extrato de 

Juazeiro 

0% 3,65 A a 3,65 A a 3,65 A a 3,65 A a 

1% 4,00 A a 8,47 B b 6,32 C b 6,90 BC b 

5% 3,76 A a 7,80 B b 8,25 B c 5,60 C b 

10% 4,30 A a 7,57 B b 7,55 B c 7,62 B c 

15% 3,42 A a 5,87 B c 8,82 C c 7,27 BC bc 
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Há uma escassez de trabalhos com extratos vegetais de espécies nativas da 

Caatinga para o controle da cochonilha-do-carmim, porém alguns trabalhos envolvendo 

a mortalidade de pragas agrícolas podem ser encontrados na literatura. Souza e Trovão 

(2009) avaliaram a bioatividade de extratos secos de angico (Anadenanthera 

macrocarpa), faveleira (Cnidosculus quercifolius) e craibeira (Tabebuia caraiba), onde 

apenas o extrato seco de faveleira apresentou ação ovicida e/ou larvicida, impedindo a 

emergência de novos adultos de Sitophilus zeamais. Pontes (2006) analisou o efeito de 

extratos vegetais do gênero Croton spp. e de Xylopia sericea, espécies nativas de 

Pernambuco, sobre o ácaro rajado Tetranychus urticae, obtendo resultados 

significativos, quanto a mortalidade, para extratos produzidos a partir de folhas de 

Croton spp. 

A família Euphorbiaceae destaca-se pela produção de compostos de 

importância alimentícia e industrial. O gênero Croton é o segundo maior da família 

Euphorbiacea, incluindo aproximadamente 100 espécies, onde algumas são conhecidas 

como fonte de diterpenos (BRAGA, 1976). Espécies deste gênero apresentam 

propriedades medicinais anti-flamatória, antimicrobiana, cicatrizante, amebicida e 

citotóxicas (VUNDA, 2011). A ação citotóxica dos extratos aquosos produzidos por 

espécies do gênero Croton apresentam propriedades nocivas em relação a células, pela 

liberação de substâncias nocivas no meio interno. O grupo dos monoterpernos, 

compostos de defesa da planta, são amplamente encontrados em algumas espécies de 

Croton, sendo responsáveis pela ação anticolinesterásica, que na maioria das vezes, 

inibe a ação da aceticolinesterase e da pseudo-acetilcolinesterase (VUNDA, 2011). Uma 

vez que os extratos aquosos de espécies do gênero Croton, comportam uma mistura de 

substâncias químicas deve-se considerar a ocorrência de sinergismo entre os 

componentes.  

A família Capparaceae, ao qual pertence a espécie Cynophalla flexuosa, é rico 

em glicosinolatos ((ß-tioglicosídio-N-hidroxissulfatos), precursores dos isotiocianatos, 

convertidos nas plantas pela ação da enzima mirosinase, inicia sua atividade quando o 

tecido vegetal sofre algum tipo de injúria, ocasionando ações antinutricionais, 

toxicidade e efeito citotóxico (CASTRO & ANJOS, 2008). Tais ações ocasionadas por 

esta espécie de planta faz parte de fatores importantes que contribuem para controle de 

pragas, uma vez que tais efeitos sobre insetos afetam consideravelmente alguns estágios 

de desenvolvimento da praga, devendo provocar repelência e até mortalidade dos 

indivíduos. 
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O extrato de Ziziphus joazeiro apresenta atividade antimicrobiana, tendo como 

composição quimíca ácido botulínico, ácido oleamólico, amido, anidro fosfórico, 

cafeína, celulose, hidratos de carbono, óxido de cálcio, proteína, sais, minerais, saponina 

e vitamina C (LIMA, 1989; PAES, 2006). Alguns destes componentes são responsáveis 

pela liberação de toxinas, ações anti-flamatórias, ação sobre membranas celulares 

alterando sua permeabilidade ou ocasionando sua destruição. 

 Analisando o comportamento da mortalidade das ninfas migrantes de D. 

opuntiae, ao longo dos intervalos de tempo de avaliação (6-48h), percebeu-se que em 

todos os tratamentos a mortalidade das ninfas ocorreu de forma progressiva, tendo a 

testemunha apresentado os menores valores de indivíduos mortos, e o extrato aquoso de 

feijão-bravo os maiores, respectivamente (Figura 2). Foram observadas significâncias 

para todas as doses dos extratos utilizados no controle das ninfas migrantes, 

demonstrando o aumento no número de indivíduos mortos ao longo do tempo de 

exposição aos extratos aquosos de feijão-bravo, marmeleiro e juazeiro (Figura 3; 

figura 4; Figura 5).  

A eficiência de derivados de produtos naturais em baixas concentrações também 

foi observada por Lopes et al. (2009) para controle da cochonilha-do-carmim, que 

avaliaram óleo de laranja  em cinco concentrações (0,3; 0,4; 0,5; 0,6 e 0,7%). Os autores 

obtiveram resultados de controle eficazes a partir da dose 0,3%, com mortalidades 

acima de 90%.  

Atualmente, para o controle da cochonilha-do-carmim são utilizados vários 

inseticidas eficientes registrados por diversos países, assim como produtos 

biodegradáveis (nas concentrações entre 0,5 e 3,0%), onde produtos alternativos, como 

sabão em pó (2%), detergente neutro (5%) e a mistura de água sanitária e detergente 

neutro são eficientes contra ninfas e adultos da cochonilha-do-carmim (CARVALHO, 

2005; LOPES et al. 2009). Neste sentido, Carvalho e Lopes (2007), pesquisaram os 

produtos sabão em pó (2%), detergente neutro (5%), detergente neutro (5%) + alvejante 

doméstico (5%), ácido sulfônico (2%), Luaryl (5%) e Lauryl (5%) + cloro (5%), e 

concluíram que todos eles apresentam eficiência de 100% no controle de D. opuntiae 

em condições de campo. 

Pouco se conhece sobre a bioatividade de substâncias extraídas de espécies 

nativas da Caatinga, principalmente das espécies utilizadas neste trabalho, devido à 

escassez de pesquisas. Segundo Arruda e Batista (1998), inseticidas naturais, como 

produtos alternativos, na forma de pós e extratos botânicos e óleos essenciais podem ser 
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utilizados tanto no manejo integrado de pragas em cultivos comerciais, como também, 

na agricultura orgânica, utilizados como método de controle eficaz, para redução dos 

custos, preservação do ambiente e dos alimentos da contaminação química, tornando-se 

prática adequada à agricultura sustentável (KÉITA et al. 2001; ROEL, 2001). 

A diversidade da flora brasileira apresenta imenso potencial de produção de 

compostos secundários, porém até o inicio da década de 1980, menos de 1% das 

espécies vegetais nativas do Brasil tinha seus constituintes químicos conhecidos, e 

mesmo tendo havido incremento significativo no conhecimento destes, ainda há uma 

grande lacuna de conhecimento a ser preenchida (GOTTLIEB & MORS, 1980; 

MARANGONI et al., 2012). 
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Figura 2 – Comportamento da mortalidade de ninfas migrantes de Dactylopius opuntiae (cochonilha-do-carmim) submetidas a extratos aquosos 

de Cynaphalla flexuosa (Feijão-bravo), Croton blanchetianus (Marmeleiro) e Ziziphus joazeiro (Juazeiro), ao longo do período de avaliação. 
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Figura 3 – Efeito do tempo de exposição das doses: 0% (A); 1% (B); 5% (C); 10% (D); 

15% (E), do extrato aquoso de Cynaphalla flexuosa (Feijão-bravo) sobre ninfas 

migrantes de Dactylopius opuntiae (cochonilha-do-carmim). 
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Figura 4 – Efeito do tempo de exposição das doses: 0% (A); 1% (B); 5% (C); 10% (D); 

15% (E), do extrato aquoso de Croton blanchetianus (Marmeleiro) sobre ninfas 

migrantes de Dactylopius opuntiae (cochonilha-do-carmim). 
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Figura 5 – Efeito do tempo de exposição das doses: 0% (A); 1% (B); 5% (C); 10% (D); 

15% (E), do extrato aquoso de Ziziphus joazeiro (Juazeiro) sobre ninfas migrantes de 

Dactylopius opuntiae (cochonilha-do-carmim). 

. 

    

   (A) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(B)        (C) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(D)       (E) 



47 

 

4- CONCLUSÕES 

 

 Espécies nativas da Caatinga apresentam potencialidade inseticida no controle de 

ninfas de Dactylopius opuntiae, uma vez que os extratos aquosos de feijão-bravo, 

marmeleiro e juazeiro, em condições de laboratório, foram responsáveis por mais de 50% 

da mortalidade das ninfas migrantes da praga, a partir da dose de 1% para todos os 

extratos. 

 Por se tratarem de extratos aquosos de origem vegetal, o material estudado pode ser 

incrementando ao manejo ecológico da cochonilha-do-carmim em áreas semiáridas, uma 

vez que este apresentou excelentes resultados quanto à mortalidade da fase dispersora da 

praga (ninfa migrante), além de fazer uso de matéria-prima barata para sua obtenção, 

tornando-se uma tática de controle economicamente viável ao produtor rural. 
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CAPÍTULO 2 – VELOCIDADE DE INFESTAÇÃO DE COLÔNIAS DE Dactylopius 

opuntiae EM PALMA FORRAGEIRA TRATADA COM EXTRATOS AQUOSOS 

DE PLANTAS DE CAATINGA 

 

RESUMO 

 A palma forrageira é uma cultura resistente a condições semiáridas, sendo usada 

como suplemento alimentar de rebanhos em períodos de estiagem. Dactylopius opuntiae 

(cochonilha-do-carmim) é a principal praga desta cultura, onde sua disseminação causa 

danos irreversíveis, com consequências socioeconômicas. Inseticidas naturais são 

estudados como método de controle para a praga, uma vez que sua utilização reduz riscos 

ambientais. Neste sentido, o presente trabalho teve por objetivo avaliar a velocidade de 

infestação de populações da cochonilha-do-carmim em raquetes susceptíveis tratadas por 

extratos aquosos de plantas da Caatinga, antes da colonização, a fim de reduzir o nível de 

infestação da praga. Para isso, foram utilizados extratos aquosos de três espécies botânicas 

endêmicas da Caatinga: Feijão-bravo (Cynaphalla flexuosa), Marmeleiro (Croton 

blanchetianus) e Juazeiro (Ziziphus joazeiro), em raquetes recém-plantadas, sendo usada 

água como testemunha. Foi aplicado 100mL de cada extrato, em raquetes acondicionadas 

em gaiolas de madeira, separadas por tratamento, contendo ao meio uma raquete infestada 

por cochonilhas-do-carmim. O experimento foi avaliado diariamente, por um período de 

30 dias, contabilizando-se o número de ninfas migrantes e de colônias presentes nas 

raquetes tratadas. Observou-se que o início da infestação por ninfas migrantes e colônias 

da cochonilha-do-carmim ocorreu nos 10 primeiros dias de avaliação, após a montagem do 

experimento, com aumento diário da população da praga nas raquetes tratadas. Foram 

encontradas diferenças significativas entre a testemunha e o extrato aquoso de feijão-bravo, 

uma vez que também houve efeito da interação tratamentos*dias na velocidade de 

infestação das colônias. O extrato aquoso de feijão-bravo (Cynapholla flexuosa) foi o mais 

eficiente na redução da infestação de colônias da cochonilha-do-carmim. Estes resultados 

demonstram a viabilidade de utilizar extratos de plantas da Caatinga para manejo desta 

praga na cultura, uma vez que a infestação de ninfas e a fixação de colônias de cochonilha-

do-carmim foram reduzidas com aplicação antecipada dos mesmos. 
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ABSTRACT  

 

The cactus pear is a culture resistant to semi-arid conditions, being used as a food 

supplement for livestock during drought periods. Dactylopius opuntiae (the cochineal 

carmine) is the major pest of this crop, where its spread cause irreversible damage, with 

socioeconomic consequences. Natural insecticides are studied as a method to control the 

pest, since its use reduces environmental risks. In this sense, the present work aimed to 

evaluate the rate of infestation populations of cochineal carmine in the rackets likely 

treated by aqueous extracts of plants of Caatinga, before colonization, in order to reduce 

the level of pest infestation. For this, we used aqueous extracts of three plant species 

endemic to the Caatinga: Bean-bravo (Cynaphalla flexuosa), Quince (Croton 

blanchetianus) and Juazeiro (Ziziphus joazeiro) in rackets newly planted, water being used 

as a witness. Was applied 100mL of each extract in snowshoes packed in wooden cages, 

separated by treatment, the medium containing a racket infested by mealybugs-the-

carmine. The experiment was evaluated daily for a period of 30 days by counting the 

number of nymphs migrant and colonies present on treated rackets. It was observed that 

the onset of infestation nymphs migrants and colonies of cochineal carmine occurred in the 

first 10 days of evaluation, after assembly of the experiment, the daily increase in the pest 

population treated rackets. Significant differences were found between the control and the 

aqueous extract of beans angry, since there was also a significant interaction between 

treatments in days * Speed infestation of colonies. The aqueous extract of bean-bravo 

(Cynapholla flexuosa) was the most effective in reducing the infestation of cochineal 

colonies of carmine. These results demonstrate the feasibility of using plant extracts 

Caatinga for managing pest in this, since the infestation of nymphs and fixing the colonies 

cochineal carmine were reduced with earlier application thereof. 
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1- INTRODUÇÃO 

 

A palma forrageira, Opuntia ficus-indica, é uma cultura que se adequa às condições 

de escassez de água, altas temperaturas e solos pobres que exijam poucos insumos, 

satisfazendo as condições exigidas pelas regiões áridas e semiáridas, proporcionando 

alimento e forragem para agricultura de subsistência (SEBRAE, 2011). Esta forrageira teve 

sua primeira introdução no Nordeste no início do Século XX, sendo disseminada pela 

região, após seca de 1932 (LIMA & GAMA, 2001), passando a ser reconhecida como uma 

das principais culturas de subsistência pecuária no semiárido brasileiro, em zonas de pouca 

chuva e sem fontes de água disponíveis (DUQUE, 1964). 

 Em cultivos de palma forrageira, as plantas estão sujeitas à danos ocasionados por 

pragas. Entre os organismos que atacam a palma forrageira, Dactylopius opuntiae 

(Cockerell) (Hemiptera: Dactylopiidae), desempenha um papel importante, por danificar 

severamente a planta (LONGO & RAPISARDA, 1995). Devido seu grande poder de 

disseminação, as cochonilhas causam danos irreversíveis, com consequências 

socioeconômicas em comunidades agrícolas, onde a cultura da palma é uma das principais 

fontes de suplementação alimentar para rebanhos durante períodos de estiagem (LOPES et 

al., 2007). No Sertão, a explosão populacional da cochonilha-do-carmim tem provocado 

100% de morte das raquetes, tendo como principais agentes dispersores o vento, o homem 

e animais que transitam em lavouras atacadas (CHIACCHIO, 2008). A praga assume um 

caráter altamente prejuducial em plantios de palma forrageira, uma vez que sua 

alimentação debilita a planta ocasionando até a morte, causando danos elevados e 

irreversíveis ao plantio (LOPES et al., 2009). 

 Um dos métodos mais utilizados para o controle desta praga é o uso de inseticidas 

químicos, porém sua utilização inadequada pode causar danos à saúde do agricultor e de 

animais, assim como a degradação do ambiente, pela presença de resíduos tóxicos. O 

controle químico é a mais usada tática de controle, por apresentar alta eficácia e facilidade 

de execução, no entanto, o controle com produtos naturais, extraídos de plantas, apresenta-

se eficiente contra vários insetos-praga, devido sua seletividade e baixa toxicidade para 

homens, animais e ambiente (SAXENA, 1989; VILLAS BÔAS et al., 1990).  

 Sabe-se que derivados botânicos podem causar diversos efeitos sobre insetos, como 

repelência, inibição da alimentação e distúrbios no desenvolvimento (ROEL, 2001). 

Dependendo da espécie vegetal, o emprego de derivados botânicos varia de diferentes 
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formas, podendo ser usados in natura, macerados, em forma de pó ou de extratos, de 

acordo com condições de manuseio. 

 A rápida disseminação da cochonilha-do-carmim pode afetar totalmente a cultura 

da palma forrageira (LOPES, 2009). Diante disso, o presente trabalho teve por objetivo 

avaliar a velocidade de infestação de populações de cochonilha-do-carmim em raquetes 

susceptíveis tratadas com extratos aquosos de plantas da Caatinga, visando contribuir de 

maneira alternativa, para o manejo dessa praga na cultura.  

 

 

2- MATERIAL E MÉTODOS 

 

 O experimento foi desenvolvido no Campus da Unidade Acadêmica de Serra 

Talhada - UAST/UFRPE.  

 

Obtenção dos extratos. Folhas de espécies nativas da Caatinga foram coletadas, 

etiquetadas e levadas ao Laboratório de Entomologia/Ecologia da UAST/UFRPE para 

secagem em estufa a 50º C, por um período de 72 horas. Posteriormente o material seco foi 

levado ao Laboratório de Química da UAST/UFRPE para trituração e pesagem de 5g de 

cada espécie botânica, onde foram maceradas em 100 mL de água destilada, por 5 minutos, 

até obtenção do extrato bruto. O extrato bruto foi acondicionado em geladeira por um 

período de 24 horas e, em seguida, filtrado para a obtenção do extrato aquoso. As espécies 

botânicas foram escolhidas de acordo com a disponibilidade em campo, sendo utilizadas 

Cynaphalla flexuosa J.Presl (Feijão-bravo), Croton blanchetianus Baill (Marmeleiro) e 

Ziziphus joazeiro Mart. (Juazeiro). As espécies botânicas foram identificadas, com auxilio 

de taxonomista, a partir de exemplares em exsicatas, posteriormente doados ao herbário da 

UAST/UFRPE. 

 

Desenvolvimento do Experimento. Raquetes limpas de palma forrageira foram plantadas 

individualmente e tratadas com 100 mL dos extratos, com auxilio de um borrifador manual 

de 1.000 mL. Após tratadas, as mesmas foram colocadas em gaiolas de madeira, com 1m², 

recoberta por tela antiafídica. Entre as repetições foi colocada uma raquete infestada por 

colônias da cochonilha-do-carmim, com o intuito de induzir a colonização das raquetes 

tratadas.  
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 O experimento foi analisado diariamente, durante 30 dias, com auxílio de lupa 

ocular de bolso, sempre contando o número de colônias existentes e o número de ninfas 

migrantes presentes nas raquetes. Para desenvolvimento do experimento foram utilizadas 4 

gaiolas, sendo uma para cada tratamento: Testemunha (água destilada), extratos aquoso de 

feijão-bravo, marmeleiro e juazeiro, contendo 3 repetições, determinadas de acordo com o 

tamanho das raquetes (Figura 1). 

 

Figura 1 – Disposição das repetições, nas gaiolas com tratamento, para análise da 

velocidade de infestação das colônias de cochonilha-do-carmim nas raquetes tratadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

Análise dos Dados. A velocidade de infestação de cochonilha-do-carmim foi avaliada 

diariamente, contando o número de colônias e de ninfas migrantes presentes nas raquetes 

tratadas. Os dados foram tabulados e submetidos à análise de variância com medidas 

repetidas, e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, através do 

Software SAS. O número de colônias infestadas foi transformado, a partir da fórmula de 

transformação de dados: =RAIZ(Nº de colônias+0,5). 
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3- RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 As ninfas migrantes alcançaram as raquetes limpas até os oito primeiros dias após a 

montagem do experimento. A primeira observação da presença de ninfas migrantes nas 

raquetes tratadas ocorreu na testemunha (água destilada) e no extrato aquoso de juazeiro, 

no 6º dia de avaliação, 7 e 2 ninfas, respectivamente. Posteriormente, no 8º dia, 7 ninfas 

foram encontradas nos extratos aquosos de marmeleiro, e apenas 1 ninfa no extrato aquoso 

de feijão-bravo. Ao longo das avaliações percebeu-se o aumento gradativo do número de 

ninfas nos cladódios tratados, chegando ao final da avaliação com 350 ninfas na 

testemunha, 34 no extrato aquoso de feijão-bravo, 867 no extrato aquoso de marmeleiro e 

35 no extrato aquoso de juazeiro (Tabela 1).   

 A primeira observação de colônias nas raquetes tratadas foi no 1º dia de avaliação, 

no extrato aquoso de juazeiro, onde 26 colônias da praga foram encontradas. O número 

inicial de colônias, para os demais tratamentos, ocorreu em pequenas quantidades, a partir 

do 5º dia de avaliação, com 7 colônias na testemunha,  no 9º dia de avaliação com 2 

colônias no extrato aquoso de marmeleiro e no 10º dia de avaliação, com 1 colônia no 

extrato aquoso de feijão-bravo. O comportamento de infestação das colônias de 

cochonilha-do-carmim foi crescente para todos os tratamentos, sendo que o extrato aquoso 

de feijão-bravo foi o único que não apresentou números significativos de infestação, uma 

vez que as colônias cresceram moderadamente, chegando ao menor valor entre os 

tratamentos avaliados. O número final da população de colônias de cochonilha-do-carmim 

encontradas nas raquetes tratadas foi de 473 para testemunha, 406 para o extrato aquoso de 

marmeleiro, 110 para extrato aquoso de juazeiro e 30 para extrato de feijão-bravo (Figura 

2). Em relação ao número total de colônias de D. opuntiae observadas ao final de 30 dias, 

foram observadas diferenças significativas apenas entre a testemunha e o extrato aquoso de 

feijão-bravo (F: 7,69 e p: 0,001) (Figura 2). 
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Tabela 1 – Número total de ninfas migrantes e de colônias de Dactylopius opuntiae em 

raquetes de palma forrageira tratadas com extratos aquosos de três espécies botânicas 

endêmicas da Caatinga, durante 30 dias de avaliação, na área experimental no Campus da 

UAST/UFRPE. 

 

* NM: Ninfas Migrantes de cochonilha-do-carmim; 

**Col: Colônias de cochonilha-do-carmim. 

DIAS 

TRATAMENTOS 

Testemunha 
Extrato de 

Feijão-bravo 

Extrato de 

Marmeleiro 

Extrato de 

Juazeiro 

NM* Col** NM Col NM Col NM Col 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 

1 0 0 0 0 0 0 0 26 

2 0 0 0 0 0 0 0 29 

3 0 0 0 0 0 0 0 30 

4 0 0 0 0 0 0 0 31 

5 0 7 0 0 0 0 0 33 

6 7 7 0 0 0 0 2 35 

7 10 10 0 1 0 0 6 44 

8 16 13 1 1 7 0 19 44 

9 17 15 1 1 4 0 16 47 

10 20 21 0 1 6 2 19 55 

11 31 24 0 1 4 4 20 58 

12 57 38 2 1 8 6 24 58 

13 92 43 2 1 26 6 21 59 

14 40 57 3 1 29 8 13 59 

15 61 65 2 2 34 10 21 72 

16 94 79 5 3 41 13 18 86 

17 106 97 6 3 44 13 21 87 

18 109 114 3 4 39 21 19 88 

19 106 142 5 4 44 35 17 89 

20 123 152 6 8 56 44 6 89 

21 191 185 5 10 171 61 6 90 

22 209 204 6 13 195 71 10 99 

23 238 223 9 13 113 79 12 101 

24 275 275 22 14 662 99 11 106 

25 182 284 16 17 681 103 11 106 

26 254 306 19 22 715 134 13 107 

27 309 361 25 28 737 151 12 108 

28 330 400 30 28 822 304 31 109 

29 350 473 34 30 867 406 35 110 
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Figura 2 – Número final de colônias-de-cochonilha do carmim, presentes em cada 

tratamento, na área experimental do Campus da UAST/UFRPE. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 Ao longo das avaliações, percebeu-se que a infestação das colônias da praga nas 

raquetes tratadas, ocorreu na mesma época em que ninfas migrantes foram observadas nas 

raquetes, fato que justifica o aparecimento de ninfas migrantes em cladódios limpos como 

um indicador de controle para cochonilha-do-carmim, uma vez que sua presença é seguida 

de infestação das colônias da praga. Carvalho (2005) relata que apenas machos de 

cochonilha-do-carmim voam e que as fêmeas adultas fixam-se nas raquetes, sugando a 

seiva da planta, enquanto que as ninfas migrantes fêmeas se locomovem rapidamente por 

longas distâncias, se agrupando nas pontas das raquetes, onde são levadas pelo vento e 

outros agentes carreadores. Lopes et al. (2001) estudaram os movimentos físicos da 

cochonilha em laboratório e observaram que as ninfas migrantes locomovem-se 

rapidamente em todas as direções, onde dados cronometrados de 10 leituras mostram que 

as ninfas migrantes locomovem-se, em média 1,0 centímetro em 12 segundos, o que em 

condições de campo, com todas as variáveis favoráveis ao inseto, e com espaçamento entre 

palmas de 1,0 x 1,0 m, a ninfa migrante levaria 20 minutos para alcançar uma planta sadia. 

 Trabalhos com infestação artificial de cochonilha-do-carmim, como o de Lopes et 

al (2009), evidenciaram o crescimento progressivo de colônias em palma forrageira a partir 



59 

 

de 7 dias de infestação. Estes autores também analisaram a velocidade de infestação e 

dispersão de cochonilha-do-carmim, demonstrando que o inseto tem poder de infestação e 

dispersão altíssimo dentro da própria planta, assim como em cladódios recém-plantados, 

em até três metros de distância, provando que o vento é um forte fator de dispersão das 

ninfas, que contribui para uma maior dispersão da praga, principalmente onde a velocidade 

do vento é alta e se sopra em uma única direção. 

Os fatores extratos e tempo (dias) tiveram influencia sobre a velocidade de 

infestação das cochonilhas, porém como a interação extrato/tempo foi significativa, o 

experimento passou a ser analisado sobre este resultado (Tabela 2). Os valores utilizados 

para obtenção das analises foram adquiridos através do método de transformação de dados, 

onde foram expressos na tabela. Neste sentido, pode-se observar que a partir do 17º dia de 

avaliação o extrato aquoso de feijão-bravo diferiu estatisticamente da testemunha e dos 

outros extratos, diferindo da testemunha até o ultimo dia de avaliação. A partir do 20º dia 

apenas a testemunha e o extrato aquoso de feijão-bravo diferiram, e até o 24º dia a 

testemunha diferiu do extrato aquoso de feijão-bravo e de marmeleiro. Ao final de 29 dias 

de avaliação a testemunha não diferiu do extrato aquoso de marmeleiro, porém estes 

diferiram dos demais (Tabela 3). Quando analisado o efeito dos dias de avaliação dentro 

de cada tratamento, os extratos aquosos de feijão-bravo e de juazeiro não diferiram 

estatisticamente durante todo o período avaliado. A testemunha só diferiu dos extratos a 

partir do 19ª dia, enquanto que o extrato aquoso de marmeleiro apenas a partir do 28º dia 

de avaliação (Tabela 3).  

 Segundo Lopes et al. (2009), antes das colônias se estabelecerem nos cladódios, as 

ninfas migrantes saem das colônias e permanecem nas raquetes por algum tempo, podendo 

se carregadas por agentes dispersores, ou até se fixarem e formarem novas colônias. Para 

os tratamentos utilizados na presente pesquisa, diferenças encontradas no número de 

colônias infestadas podem estar relacionadas à composição química dos extratos, uma vez 

que esta varia de acordo com as espécies botânicas utilizadas.   
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Tabela 2 – Análise de variância, com medidas repetidas no tempo, da velocidade de 

infestação de populações da cochonilha-do-carmim sob diferentes produtos aplicados em 

raquetes limpas de palma forrageira, em gaiolas de criação, na área experimental da 

UAST/UFRPE. 

 

 

* Significativo a 5% pelo Teste F. 

 

 

Fontes 
Graus de 

Liberdade 
F p 

Extratos 3 12,37 0,0023 

Dias 29 60,20 <0,0001 

Extratos*Dias 21 6,91 <0,0001* 
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- Médias seguidas pela mesma letra minúscula, na coluna, não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey (α 5%). 

- Médias seguidas pela mesma letra maiúscula, na linha, não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a (5%). 

Tabela 3 – Tempo de colonização de Dactylopius opuntiae, em raquetes de palma 

forrageira tratadas com extratos aquosos de três espécies botânicas endêmicas da Caatinga, 

após 30 dias de avaliação, na área experimental no Campus da UAST/UFRPE. 

*Valores de número de colônias transformadas. 

 

DIAS 

TRATAMENTOS 

Testemunha 
Extrato de Feijão-

bravo 

Extrato de 

Marmeleiro 

Extrato de 

Juazeiro 

0 0,7071 A a 0,7071 A a 0,7071 A a 0,7071 A a 

1 0,7071 A a 0,7071 A a 0,7071 A a 2,1873 A a 

2 0,7071 A a 0,7071 A a 0,7071 A a 2,2819 A a 

3 0,7071 A a 0,7071 A a 0,7071 A a 2,3123 A a 

4 0,7071 A a 0,7071 A a 0,7071 A a 2,3422 A a 

5 1,6777 A a 0,7071 A a 0,7071 A a 2,6336 A a 

6 1,6777 A a 0,7071 A a 0,7071 A a 2,8136 A a 

7 1,9324 A a 0,8796 A a 0,7071 A a 3,5792 A a 

8 2,1871 A a 0,8796 A a 0,7071 A a 3,5792 A a 

9 2,3182 A a 0,8796 A a 0,7071 A a 3,7510 A a 

10 2,6669 A a 0,8796 A a 0,9984 A a 4,1463 A a 

11 2,8447 A a 0,8796 A a 1,1785 A a 4,2909 A a 

12 3,5230 A a 0,8796 A a 1,4698 A a 4,2928 A a 

13 3,7100 A a 0,8796 A a 1,4698 A a 4,3344 A a 

14 4,3582 A ab 0,8796 A a 1,7389 A a 4,3847 A a 

15 4.6323 A ab 1,0522 A a 1,9543 A a 4,8992 A a 

16 5,1452 A ab 1,1710 A a 2,1871 A a 5,3897 A a 

17 5,6546 A ab 1,1710 B a 2,195 A a 5,4201 A a 

18 6,1406 A ab 1,2898 B a 2,6873 AB a 5,4487 A a 

19 6,8720 A bc 1,2898 B a 3,2699 AB a 5,4821 A a 

20 7,0781 A bc 1,7742 B a 3,5754AB a 5,4821 AB a 

21 7,7685 A bc 1,9543 B a 4,2753 AB ab 5,5120 AB a 

22 8,1292 A bcd 2,1871 B a 4,6038 AB ab 5,7822 AB a 

23 8,4828 A bcd 2,1124 B a 5,9016 AB ab 5,8426 AB a 

24 9,3772 A cd 2,2706 B a 5,3775 B ab 5,9761 AB a 

25 9,5441 A cd 2,4814 B a 5,4810 B ab 5,9761 AB a 

26 9,9573 A cd 2,7747 B a 6,5637 AB ab 6,0018 AB a 

27 10,8252 A cd 3,1085 B a 7,0137 AB ab 6,0272 B a 

28 11,3649 A cd 3,1085 B a 9,9711 A b 6,0554 B a 

29 12,2770 A d 3,2025 B a 11,4616 A b 6,0832 B a 
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4- CONCLUSÕES 

 

 Os extratos aquosos das espécies botânicas da Caatinga utilizadas apresentam 

potencial inseticida sobre Dactylopuis opuntiae, sendo a velocidade de infestação deste 

inseto influenciado pelo tempo de exposição aos produtos, onde o extrato aquoso de feijão-

bravo foi o mais eficiente na redução da infestação de colônias da cochonilha-do-carmim 

em cladódios suscetíveis de palma forrageira. 

 O uso de extratos em cladódios ainda limpos, antes da infestação da cochonilha-do-

carmim, pode ser uma tática de controle eficiente para evitar ou reduzir o nível de 

infestação pela praga, uma vez que danos ao plantio de palma forrageira podem ser 

amenizados, constituindo-se numa alternativa eficiente, barata e de fácil acesso para 

agricultores do semiárido pernambucano. 
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CAPÍTULO 3 – EFEITO DE EXTRATOS AQUOSOS DE PLANTAS DE 

CAATINGA NO CONTROLE DA POPULAÇÃO DE Dactylopius opuntiae 

EM CULTIVOS DE PALMA FORRAGEIRA 

 

RESUMO 

 A palma forrageira, Opuntiae ficus-indica, se consolidou no Semiárido Nordestino 

como uma cultura estratégica fundamental em diversos sistemas de produção pecuário, 

sendo uma cultura bem adaptada às condições de Sertão. A cochonilha-do-carmim, 

Dactylopius opuntiae, é uma das principais pragas da palma forrageira, por debilitar e 

provocar a morte da planta em curto espaço de tempo. Substâncias químicas obtidas de 

espécies vegetais são uma das alternativas mais eficientes para o controle de pragas, por 

causar a morte ou afetar algum estágio de desenvolvimento. Com o intuito de controlar 

populações de cochonilha-do-carmim, o presente trabalho avaliou a potencialidade do 

inseticida Engeo Pleno e de extratos vegetais de plantas da Caatinga sobre a cochonilha-

do-carmim. Os produtos foram aplicados em plantios de palma forrageira em duas áreas 

experimentais, localizadas nos municípios de São José do Belmonte e de Serra Talhada, 

em Pernambuco, onde foram feitas duas avaliações destrutivas das raquetes tratadas, com 

reaplicação dos tratamentos na planta, após a primeira avaliação. Em cada avaliação foram 

contados os números de colônias de cochonilha-do-carmim, vivas e mortas, sendo também 

calculada a taxa instantânea de crescimento populacional (ri) deste inseto. O período de 

avaliação foi estabelecido de acordo com intervalo de aplicação recomendado pelo 

fabricante do inseticida. Em ambas as áreas observou-se mortalidade superiores a 50%, 

sendo que no extrato aquoso de feijão-bravo (Cynophalla flexuosa) houve o maior número 

de colônias mortas. Diferenças estatísticas foram encontradas para mortalidade entre os 

dois períodos de avaliação, nas duas áreas experimentais. Foram obtidos valores negativos 

da taxa instantânea de crescimento (ri) das colônias de cochonilha-do-carmim para os 

tratamentos nas duas áreas experimentais, exceto a testemunha na área experimental em 

Serra Talhada - PE, que em ambas as avaliações apresentaram crescimento populacional da 

praga. Tanto os extratos quanto o inseticida utilizados mostraram-se eficientes no controle 

da cochonilha-do-carmim, sendo que o extrato aquoso de feijão-bravo apresentou maior 

eficiência para mortalidade da principal praga da palma forrageira. 
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ABSTRACT  

The spineless, opuntiae ficus-indica, was consolidated in Semiarid Northeast as a 

key strategic culture in various livestock production systems, and a culture well adapted to 

the conditions of the Hinterland. The cochineal carmine's, Dactylopius opuntiae, is a major 

pest of cactus pear, by weakening and killing the plant in short time. Chemicals obtained 

from plant species are one of the most efficient alternatives to pest control, to cause death 

or affect any stage of development. In order to control populations of cochineal carmine, 

the present study evaluated the potential of insecticide ENGEO PLENO and plant extracts 

of plants of Caatinga about the cochineal carmine. The products were applied at planting of 

forage at two experimental sites, located in the municipalities of São José do Belmonte and 

Serra Talhada  in Pernambuco, which were made two assessments of destructive rackets 

treated with reapplication of treatments on the plant after the first evaluation. At each 

assessment were counted the numbers of colonies of cochineal carmine, living and dead, 

and also calculated the instantaneous rate of increase (ri) of this insect. The evaluation 

period was set according to application interval recommended by the manufacturer of the 

insecticide. In both areas was observed mortality exceeding 50%, and the aqueous extracts 

wild bean (Cynophalla flexuosa) showed the greatest number of dead colonies. Statistical 

differences were found for mortality between the two assessment periods, in both 

experimental areas. Negative values were obtained from the instantaneous rate of increase 

(ri) of the colonies of the cochineal carmine for treatments in both experimental areas, 

except for the control in the experimental area in Sierra Hewn - EP, in which both 

assessments showed growth of the pest population . Both extracts as insecticides used were 

effective in controlling the cochineal carmine, and the aqueous extract of beans brave the 

highest efficiency for mortality from major pest of cactus pear. 
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1- INTRODUÇÃO 

 

 A palma forrageira Opuntiae ficus-indica, se consolidou no Semiárido Nordestino 

como uma cultura estratégica fundamental em diversos sistemas de produção pecuário, 

devido ao alto potencial produtivo e suas múltiplas utilidades (LEITE, 2006). A palma é 

uma das culturas mais exploradas e mais bem adaptadas às condições de semiárido, uma 

vez que suas propriedades fisiológicas permitem que a planta suporte longos períodos de 

estiagem, caracterizando em processo fotossintético resultante em grande economia de 

água (SANTOS et al, 2002).  

 Mesmo sendo uma espécie vegetal muito resistente às condições edafo-climáticas, a 

cultura da palma forrageira é susceptível a pragas e doenças relacionadas a deficiências 

nutricionais. Atualmente, a principal praga da palma forrageira é Dactylopius opuntiae, 

conhecida popularmente por cochonilha-do-carmim, cuja alimentação contínua no 

hospedeiro, aliada ao aumento da infestação, deixa a planta debilitada, provocando o 

amarelecimento, seca e morte das raquetes em curto espaço de tempo (LOPES et al., 

2009). 

 Desde a introdução da cochonilha-do-carmim, em 2001, mais de 100 mil hectares 

de palma foram dizimados no Semiárido paraibano, chegando a prejuízos de mais de R$ 

400 milhões (LOPES et al., 2009). Em meados de 2006, a palma forrageira voltou a ser 

cultivada em larga escala por criadores das bacias leiteiras, em alguns estados do Nordeste, 

estimando-se que aproximadamente 500 mil hectares de palma foram cultivados nesta 

época (SANTOS et al., 2006).  

 Produtos químicos são utilizados frequentemente como medida de controle para a 

cochonilha-do-carmim. Inseticidas químicos ou biológicos aplicados de forma direta ou 

indireta sobre insetos provocam, em doses adequadas, a morte da praga (GALLO et al., 

2002). O uso de inseticidas tem valores mundiais de ordem bilionária, que visam o controle 

de pragas agrícolas, de forma mais potente e menos específicas do que controles naturais 

(VIEIRA & FERNADES, 1999). Todavia, o uso excessivo e desorientado de produtos 

químicos prejudica os agroecossistemas, afeta espécies-praga e outros organismos, além 

ocasionar a seleção de populações resistentes e contaminações por resíduos tóxicos 

(ROEL, 2001; GONÇALVES, 1997; OLIVEIRA et al., 1999).   

 O produto recomendado em Pernambuco para controle da cochonilha do carmim 

(registro de extensão de uso) é o Engeo pleno® (TIAMETOXAM + LAMBDA-

CIALOTRINA), um inseticida sistêmico e de contato, altamente persistente e perigoso ao 
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meio ambiente e altamente tóxico para organismos aquáticos e abelhas, podendo causar 

danos a outros insetos benéficos, como os inimigos naturais (AGROFIT, 2013). 

 As substâncias químicas obtidas de espécies vegetais são uma das alternativas mais 

eficientes para o controle de pragas (SOPP et al., 1990). Inseticidas naturais, conhecidos 

por produtos alternativos, fazem uso de partes botânicas, para desenvolvimento de extratos 

e óleos essenciais. Estes podem ser incrementados no manejo integrado de pragas como 

método de controle eficaz, para redução de custo-produção, preservação do ambiente e dos 

alimentos, tornando-se uma prática sustentável à agricultura (ARRUDA & BATISTA, 

1998; ROEL, 2001). 

 O controle químico é feito por uso de substâncias químicas, assim como o controle 

natural, utilizadas para matar, atrair e repelir insetos, porém a avaliação toxicológica dos 

inseticidas e os impactos ambientais que podem causar tornaram-se motivos para inúmeras 

pesquisas nas ultimas décadas (MARANGONI et al., 2012). Com tais preocupações, o 

presente trabalho teve como objetivo avaliar o efeito de extratos aquosos de espécies 

botânicas da Caatinga e o Engeo Pleno, um inseticida registrado pelo Ministério de 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento Brasileiro, para controle das populações de 

Dactylopuis opuntiae em palma forrageira, integrando o método ao manejo ecológico de 

pragas agrícolas 

 

 

2- MATERIAL E MÉTODOS 

 

Para realização do experimento, foram obtidos extratos botânicos nos Laboratórios 

de Entomologia/Ecologia e de Química da Unidade Acadêmica de Serra Talhada 

(UAST/UFRPE), os quais foram aplicados em plantios de palma forrageira na área 

experimental do Núcleo de Estudo e Pesquisa em Palma Forrageira (NEPPAF) na 

UAST/UFRPE (Serra Talhada – PE), e na Fazenda Poço da Roça (São José do Belmonte – 

PE).  

 

Obtenção dos Extratos. Espécies vegetais nativas da Caatinga foram coletadas para 

obtenção dos extratos aquosos, sendo escolhidas de acordo com a disponibilidade de folhas 

e quantidade de espécimes ocorrentes em campo. As espécies utilizadas foram Cynaphalla 

flexuosa J.Presl (Feijão-bravo), Croton blanchetianus Baill (Marmeleiro) e Ziziphus 

joazeiro Mart. (Juazeiro). Destas, as folhas coletadas foram devidamente armazenadas em 
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sacos de papel etiquetados e levadas ao Laboratório de Entomologia/Ecologia da 

UAST/UFRPE para secagem em estufa a 50ºC por 72 horas.  

Os extratos foram preparados à temperatura ambiente no Laboratório de Química da 

UAST/UFRPE, onde foram trituradas, pesadas e maceradas 5g de folhas de cada uma das 

espécies vegetais em 100mL de água destilada, para obtenção do extrato bruto. O extrato 

bruto obtido foi acondicionado em geladeira, por um período de 24 horas, sendo a solução 

posteriormente filtrada para obtenção do extrato aquoso. 

 

Desenvolvimento do Experimento. Os experimentos foram conduzidos em épocas 

diferentes, de acordo com a disponibilidade da praga em campo e com a área cedida.  

 

Experimento I. O primeiro experimento foi realizado na área experimental do Núcleo de 

Estudo e Pesquisa em Palma Forrageira (NEPPAF), dentro do Campus da UAST/UFRPE, 

em 26 de outubro de 2012, onde 16 (dezesseis) plantas de palma forrageira, contendo 

populações significativas da praga, foram escolhidas para aplicação dos tratamentos. Antes 

da aplicação dos tratamentos o número de colônias presentes nas raquetes a serem tratadas 

foi contado, determinando-se o número inicial de colônias da cochonilha-do-carmim. Os 

tratamentos foram sorteados e 100mL destes, foi aplicado em cada repetição (uma raquete 

da parte superior de cada planta), com auxilio de um borrifador manual de 1L. As raquetes 

foram devidamente etiquetadas para aplicação dos tratamentos. Foram feitas duas 

avaliações para este experimento, a primeira 8 dias após a montagem, com avaliação 

destrutiva de duas raquetes de cada tratamento e reaplicação dos produtos nas raquetes que 

permaneceram em campo, e a segunda avaliação feita a 15 dias após início do 

experimento, com retirada de mais duas raquetes para cada tratamento. Após sorteio para a 

ordem de retirada das raquetes em cada avaliação, as mesmas foram levadas ao 

Laboratório de Entomologia/Ecologia da UAST/UFRPE para contagem, com auxílio de 

microscópio estereoscópico (lupa), dos números de colônias vivas e mortas presentes nos 

cladódios. O experimento foi realizado no delineamento inteiramente casualizado, 

contendo quatro tratamentos (água destilada como testemunha, e extratos aquoso de 

Feijão-bravo, Marmeleiro e Juazeiro) e 4 repetições, sendo duas repetições para cada 

período de avaliação.  

 

Experimento II. O segundo experimento foi montado em uma propriedade particular na 

Fazenda Poço da Roça, em São José do Belmonte - PE, em 21 de novembro de 2012. A 
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propriedade era constituída de um plantio de palma forrageira com área de 55mX45m, 

contendo cerca de 650 plantas, distribuídos em 23 linhas. Dentro do plantio, foram 

escolhidas 10 linhas com maior incidência da praga, para desenvolvimento do 

experimento. Antes da aplicação dos produtos os tratamentos foram sorteados, as plantas 

foram marcadas com fitas coloridas correspondentes aos tratamentos utilizados, e o 

número inicial de colônias foi contado em duas raquetes marcadas na parte superior da 

planta. Os tratamentos utilizados neste experimento foram: água destilada como 

testemunha, extratos aquoso de Feijão-bravo, Marmeleiro e Juazeiro, e um inseticida 

contendo tiametoxam e lambda-cialotrina como ingredientes ativo. As fitas coloridas 

foram amarradas na parte superior da planta, onde as cores das fitas correspondiam aos 

tratamentos: Fita Branca – Água destilada; Verde – Juazeiro; Amarelo – Feijão-bravo; 

Azul – Marmeleiro e Rosa – Inseticida. As avaliações deste experimento foram feitas 10 

dias e 18 dias após início do mesmo, uma vez que o período de avaliação foi estabelecido 

de acordo com intervalo de aplicação recomendado pelo fabricante do inseticida. Na 

primeira avaliação, uma raquete da parte superior da planta foi retirada para contagem das 

colônias, vivas e mortas, e os produtos foram reaplicados em toda a planta, onde novas 

raquetes foram retiradas após 8 dias da segunda aplicação, sempre contando-se o número 

de colônias de cochonilha-do-carmim vivas e mortas nas raquetes retiradas. O volume de 

calda utilizado para pulverizar 10 plantas foi de 3L, sendo necessário 150g de folhas para 

produção de extrato aquoso e 1,51mL do inseticida utilizado para o mesmo volume. Os 

tratamentos foram aplicados com uso de bombas de aplicação de 20L do tipo costal, e uso 

de equipamento de proteção individual (EPI). 

 

Avaliação da Taxa Instantânea de Crescimento Populacional (ri). Foi calculada a taxa 

instantânea de crescimento populacional das colônias da cochonilha-do-carmim (ri), 

usando-se a equação proposta por Stark et al. (1997): ri= ln (Nf / N0)/ Δt, onde: 

N0 é o número inicial de colônias vivas, 

Nf é o número final de colônias vivas na população no final do experimento e 

Δt  o tempo de duração do experimento (t = dias).  
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Análise dos Dados. O número de colônias de cochonilha-do-carmim foi avaliado 

contando-se o número de colônias vivas e mortas presentes na raquete. Os dados foram 

tabulados e submetidos à análise de variância – ANOVA, e as médias comparadas pelo 

teste de Tukey a 5% de probabilidade, através do Software SAS.  

 

 

3- RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Analisando estatisticamente a mortalidade de colônias de cochonilha-do-carmim, 

foram observadas diferenças significativas entre as populações da cochonilha, nos dois 

períodos de avaliação e nas duas áreas experimentais, exceto para área experimental do 

NEPPAF na primeira avaliação (Tabela 1). Para nenhuma das áreas avaliadas foram 

encontradas diferenças estatísticas, quanto à mortalidade de colônias da cochonilha-do-

carmim, entre os períodos de avaliação (avaliação I e avaliação II). 

 Na área experimental do NEPPAF, em Serra Talhada, foram observadas diferenças 

entre os tratamentos apenas na avaliação II (F= 11, 89; p= 0,0184) (Tabela 1), onde a 

testemunha diferiu dos extratos aquosos de feijão-bravo e juazeiro, não diferindo do 

extrato aquoso de marmeleiro (Figura 1 - B). Para área experimental da Fazenda Poço da 

Roça, em São José do Belmonte, ocorreram altas mortalidades em todos os tratamentos na 

segunda avaliação, inclusive na testemunha. Entretanto, na primeira avaliação houve um 

menor número de colônias mortas na testemunha (31%) (Figura 2 - A). O maior número 

de colônias mortas foi observado nas raquetes tratadas com extrato aquoso de feijão-bravo, 

com 86% de indivíduos mortos na primeira avaliação, e 91% na segunda avaliação. 

Diferenças significativas ocorreram, na avaliação I, entre o extrato aquoso de feijão-bravo 

e a testemunha, assim como o extrato aquoso de feijão-bravo e extrato aquoso de juazeiro 

(F= 5,09; p= 0,0018). Já na segunda avaliação o extrato aquoso de feijão-bravo diferiu 

significativamente da testemunha e do inseticida (F= 8,04; p= <0,0001) (Figura 2 - B).  
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Tabela 1 – Efeito de diferentes produtos sobre a mortalidade de ninfas migrantes da 

cochonilha-do-carmim, em diferentes áreas de estudo e em dois períodos de avaliação. 

 

 

 

* Significativo a 5% pelo Teste F. 

Fontes 
Graus de 

Liberdade 

Soma dos 

Quarados 
F p 

 

NEPPAF 

 
    

Avaliação I 3 8,00 3,35 0,0694 

Avaliação II 3 8,99 11,89 0,0184* 

 

FAZENDA POÇO DA ROÇA 

 
    

Avaliação I 4 3,11 5,09 0,0018* 

Avaliação II 4 4,16 8,04 <0,0001* 
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Figura 1 – Mortalidade de colônias da cochonilha-do-carmim na área experimental do 

NEPPAF – Serra Talhada, submetidas a diferentes extratos vegetais, em dois períodos de 

avaliação: 8 dias (A)e 15 dias (B). 
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Figura 2 – Porcentagem de colônias da cochonilha-do-carmim, vivas e mortas, na área 

experimental da Fazenda Poço da Roça – São José do Belmonte, submetidas a diferentes 

produtos em dois períodos de avaliação: 10 dias (A) e 18 dias (B). 
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 Há uma escassez de pesquisas com espécies botânicas da Caatinga utilizadas no 

controle da cochonilha-do-carmim, porém produtos biodegradáveis e de outras plantas 

foram testados para controle desta praga. O desempenho de óleo de laranja no controle de 

populações da cochonilha-do-carmim foi testado por Lopes et al. (2009), afirmando em 

seus resultados a eficiência em baixas dosagens, com mortalidade de mais de 90% das 

colônias. Dentre as espécies nativas da Caatinga com potencial inseticida, destacam-se 

espécies do gênero Croton. Segundo Addor (1995), o extrato de Croton tiglium L. é 

eficiente no controle de uma gama de pragas. Torres et al. (2001), demonstraram que o 

extrato aquoso de Croton sp. afetou a viabilidade da fase pupal de Plutella xylostella. 

 O potencial de extratos produzidos a partir de espécies nativas da Caatinga também 

foi estudado para outros artrópodes. Pontes (2009) avaliou o efeito de extratos vegetais e 

óleos essenciais de espécies nativas de Pernambuco sobre Tetranychus urticae (ácaro 

rajado), obtendo resultados eficientes para o controle da praga. Souza e Trovão (2009) 

testaram a bioatividade de extratos secos de plantas de Caatinga e do NIM, espécie vegetal 

exótica, sobre populações de Sitophilus zeamais, uma das principais pragas do milho 

armazenado, onde os resultados demonstraram que apenas o extrato seco de NIM foi 

eficiente no controle da praga, com reduções significativas dos níveis populacionais do 

inseto, enquanto que o extrato seco de faveleira aparentemente apresentou ação ovicida 

e/ou larvicida, o que impediu a emergência de novos adultos.   

No que se refere à taxa instantânea de crescimento (ri), foram observadas diferenças 

significativas nas duas áreas experimentais. Na área do NEPPAF, foi observado na 

primeira avaliação (8 dias), que a testemunha diferiu de todos os extratos aquosos, 

enquanto que o extrato de feijão-bravo diferiu do extrato de juazeiro (F: 68,70; p: 0,0007) 

(Figura 3 - A). Quanto à segunda avaliação (15 dias), diferenças significativas foram 

encontradas apenas entre a testemunha e o extratos aquosos de feijão-bravo e juazeiro (F: 

14,38; p: 0,0131)  (Figura 3 – B). 

Para o experimento desenvolvido na Fazenda Poço da Roça, na primeira avaliação 

(10 dias) a testemunha diferiu significativamente dos demais tratamentos, extratos aquosos 

e inseticida (F: 6,29; p: 0,0004) (Figura 4 - A). Já na segunda avaliação (18 dias), a 

testemunha diferiu apenas dos extratos aquosos, não apresentando diferença significativa 

com o inseticida, que por sua vez também não diferiu de nenhum dos extratos (F: 5,49; p: 

0,0001) (Figura 4 - B). 
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Figura 3 – Taxa instantânea de crescimento (ri) de colônias de Dactylopius opuntiae em 

palma forrageira, na área experimental do NEPPAF – Serra Talhada, em dois períodos de 

avaliação: (A) 8 dias e (B) 15 dias. 
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Figura 4 – Taxa instantânea de crescimento (ri) de colônias de Dactylopius opuntiae em 

palma forrageira, na área experimental da Fazenda Poço da Roça – São José do Belmonte, 

em dois períodos de avaliação, (A) 10 dias e (B) 18 dias. 
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 Estudos acerca da taxa instantânea de crescimento são comuns em analises de 

crescimento populacional de alguns artrópodes. Vezon et al. (2006), testaram o potencial 

de defensivos alternativos no controle do ácaro-branco, Polyphagotarsonemus latus, em 

pimenta “Malagueta”, onde foram observados valores negativos para a taxa instantânea de 

crescimento populacional deste ácaro em alguns tratamentos. Inseticidas botânicos, à base 

de azadiractina, extrato aquoso de nim e de óleo de mamona, aplicados em Aphis gossypii 

e seu predador Cycloneda sanguinea, mostraram que a taxa instantânea de crescimento foi 

negativa a partir da concentração 1,25% para azadiractina, 2,25% para extrato aquoso de 

nim, e 3,0% para óleo de mamona (BREDA et al., 2011). 

Foram obtidos valores negativos da taxa instantânea de crescimento (ri) das 

colônias de cochonilha-do-carmim para os tratamentos nas duas áreas experimentais, 

exceto a testemunha na área experimental do NEPPAF, que em ambas as avaliações 

apresentaram crescimento populacional da praga. Segundo Stark et al. (1997), o fato da 

taxa instantânea de crescimento apresentar valores negativos indica que a população está 

declinando, em direção à extinção, uma vez, que tal relação demonstra que os extratos 

vegetais, assim como o inseticida, foram eficientes para o controle da cochonilha-do-

carmim em palma forrageira.  

  

 

 

4- CONCLUSÕES 

 

 Todos os produtos utilizados (extratos e inseticida) exerceram forte influência sobre 

a mortalidade de colônias da cochonilha-do-carmim em palma forrageira, nos dois 

períodos de avaliação, apresentando valores de mortalidade superiores a 50% e 

proporcionado baixos índices de sobrevivência. 

 Tanto os extratos utilizados quanto o inseticida mostraram ser eficientes na 

regulação das populações da cochonilha-do-carmim em palma forrageira, já que atuaram 

de maneira significativa na redução de sua taxa instantânea de crescimento populacional 

(ri). 

 Novas pesquisas devem ser realizadas com os extratos das espécies botânicas 

avaliadas para sua futura utilização no manejo da cochonilha-do-carmim em palma 

forrageira, inclusive tentando identificar os componentes com ação inseticida para 

aprofundar os conhecimentos gerados. 
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